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i.íl,●Imprime até 61 cm
de largura		
Cartuch os recarrega veis
Simples manuseioi :I

%
Î U r̂íme otè 1̂ 2m de forgora

●Duplo sistema de
abastecimento \

●SOOm! de t inta contínua

●Impressão para ^
" o u t d o o r " e " i n d o o r "

GLOB^\LIZAÇ/VO
Esta situação vem sendo provoca¬

da pela chamada globalização. Hoje, ovizi¬
nho da esquina não énosso único concor¬
rente . A t ravés da fac i l idade de comunica¬

ção, dos transportes, da transnacionaliza-
ção do dinheiro, oplaneta se transformou
em uma única nação. Anação do capital.

EDUCAÇAO
I Acada dia Maringá vai caminhan¬

do mais velozmente para se tornar um
centro de referência em educação.

U E M
AUniversidade caminha na dire¬

ção da comunidade edas empresas. Éa
tão sonhada aliança entre ateoria eaprá¬
tica. Demorou, mas começa aacontecer.
Timidamente, mas promete.

Q U A I J D A D E 1 Impressora de Crockós
Ideal ptva Empresoiy
Oufaes eEscolas.

●Amais rápida /ara
con/ecçâvs de crtírchás^^ 	 .
Segurança: imprime c/foto colorida,tariaf

Imagnética, cód.go de barras esmartcard

Mãodeobra qualificada ésinônimo de I

qualidade. Queremo.s abreviaro caminho entre
os fundonários de nos.sos assodados eaescola.T R I F T O A

Aliás, temos uma universidade mo¬
delo. Primeiro, aUEM ganhou nota máxi-

do Ministério da Educação nos cursos
de Administração eEngenharia Civil. Re¬
centemente, Administração repetiu anota.
Edesta vez, ocurso de Odontologia tam¬
bém fez juz ao chamado Triplo A.

I .EXCELÊNCIA
Aliás, queremos que Maringá se

transforme na cidade com mais alunos den¬
tro das empresas. Mais importante que
construir empresas éconstruir pessoas.

í

<>m a

EDUCAÇAO
●Plotter Color InkJet j

●Até úOOdpi foUia solta	 f
erolo (AO até A4)

●C o r t e a u t o m á t i c o
de pape! .

Aresolução dos problemas do país
s ó a c o n t e c e r á a t r a v é s d o b i n ô m i o E d u c a -

M A R I S TA
Recentemente oColégio Marista

inaugurou um moderno teatro para 800
.Parabéns ao colégio que já edu-

ção eCidadania, em todos os níveis, com
garantia de acesso atodos.p e s s o a s

c o u Meibor pre^o eoi soa categoriamilhares de manngaenses. i'í'
C E S

AACIM está finalizando detalhes para
formal izar um con\ ênio com oCES -Centro
de Estudos Supletivos. Muitas empresas já pro¬
porcionaram estudos aos seus colaboradores
através do Centro. Mas há muito aser feito.

C E S U M A R
OCesumar cr iou este ano novos

Sttjiiin S'f̂
●●● m

●Sojhvare SignLab II
●Melhor relação	 I I
Produtividade Xjk I
Oualidade XPreço j|| f
●Mode los 2 - l 'V3 ( r /40m2

Sc u r s o s .
●■* .

M / V R I N G A
Recém criada, aFaculdades Marin¬

gá está iniciando suas atividades com cin¬
c o c u r s o s .

*

E N \ ’ O L V I M E N T O
Do empresário ao trabalhador. Do

prefeito ao mais humilde cidadão. Do rei¬
tor da Universidade ao jo\cm estudante.
Do político ao eleitor. Devemos pensar no
futuro eagir no presente, oque será obti¬
do com uma ação efetiva de todos.

I d e d
S i

c e fi : t ’ mEm breve, oCefet deve iniciar os
de Mecatrônica eModa.

APERFEIÇOAMENIX)
Acada dia, se torna imperativo o

aperfeiçoamento profi-ssional. Imaginem
que hoje em dia, curso superior ja esta
deixando de ser referencial. .A procura por
pós-graduação eespecialização ecada vez
maior. EAUEM oferece também varios
cursos de Mestrado edoutorado.

c u r s o s

I RM / V R I N G A J JMaringá se diferencia, acima de
tudo, pelo envoh imento da comunidade.
Aqui. qualidade de vida faz parte do quoti¬
diano do cidadão. Como prega olema do
Codem: Maringá, comunidade egoverno
juntos, determinando nosso futuro.

O r A f | cS o l u ç õ e s

Avenida Centenário, 7l 1-É
'Possuímos amais completa linha

papéis especiais p/ InkJet eLaser da regiao
I I
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NESTA EDIÇÃO;
0 7 - E N T R E V I S T A

Ojogador Paulão
fala da reestruturação
do vôlei em Maringá

L 'Pi

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E
INDUS1'RIAL- DE MARINGÁ 0 9 - C A P A

P i s c i c u l t u r a : A

n ‘ j m u l t i p l i c a ç ã o
d o s l u c r o s

Rua Néo Alves Martins, 2521
Fone: (044) 221-5050

Fax: (044) 221-5007 -CR: 1055 -Maringá -Paraná
\v \w.ac im.com.br -ac imC" "nc t .com.br

D I I ^ E T O R I A E X E C U T I V A
Prc-siclcntc: .Jefferson Nogaroli
1" Vicc-Prcsidcnte: Lui/Ajila

2 ” V i c c - P r c s i c l c n t c : / \ n l o n i o F e n n e n l o n

●Diretor para Assuntos <lo Comercio:
A r i o v a l t l o C o s t a P a u l o

Diretor para Assuntos Sócio-Econômicos:
C a r l o s A n s e l m o

Diretor para Assuntos da Indústria:
Carlos Walter Martins Pedro

Diretor de Finanças ePatrimônio:
C l á u d i o M i i k a i

Diretor para oDesenvolvimento de Bairros:
Fdivaido Alves da Silva

Diretor de Serviços eInovação Tecnológica:
E d m a r A r n i d a

Diretora de Eventos ePromoções:
Eli/al)cte Emídio

Diretor para Assuntos Comunitários;
Luiz Roberto Mar<|uczini

Diietorda Revista ACIM:
L u i z C a r l o s M a s s o n

Diretor para Assuntos de Comércio Exterior
Paulo MencBuetti

Diretor de Relações Públicas:
Paulo Roberto Alves Mar(|ucs

CONSELHO DELIBEILVr iVO
Paulo Morais Hadaii. RcBÍnaldo Nunes |●ê êî a, Sabas
Martins Fernandes. Carlos Roberto Previdelh. Noemi

de Oliveira .Seravalli. Ciilson Odair Harbiero. .lorgi-
Tovofuku, ,losc Gomes Ferreira. José Rubens .\brao.

Cleide Tono Freitas Noronlia. \áklir PiKiiata,
Clamiomiri) Siroli. Ali Saadeiidine Wardani. Antoiuo

Doiii/ete Htisítiiiia. Sebastião Carlos .Abrao

MEMBROS NATOS:
Alcides Sifiiieira Gome.s.

Carlos Marnoni Ajila, Fimilio C.erinaiii.
Frmelindo Rnifer, FergJ(iulo Ilenriques, Hedio Costa

Curta, Joaquim Dutra. Manoel iMário dc* /\raújo Pismel,
Massao Tsukada, Pedro Granado Marlines, Raymuiido

do Prailo \erinc-llio, Sidnei .Meiie«uelli.
Ubirajara de Araújo Pisme!

-CONSELHO DO JOVEM EMPRESÁRIO
Presidente: Liiis Fernando Ferraz

Vice-Presidente; lúlson Nakugawa Nisliiinura
Dir. p/ Eventos de Indústria: Cláudio L. Zavatinc

Dir. p/ Eventos do Comércio: Marcos C. Carneiro Obic i
Dir. cie Eventos da Prest. Serviços: Danicla Z. ̂ aniillo
Dir. p/ Eventos Comunitários: Paulo Roberto \istami
Dir. p/ Eventos Sck-io-Econnmicos; José O. TrevLsaiT

Dir. de Finanças: Rogério ̂ 'abikii
Dir. de Relações Públicas; Luiz lüluardo 15. (kmçalves

Dir. dc Inovaçfics TccnoUígicas; Sandro Rerloni
Dir. p/Assuntos Universitários: Wilson de M. S. Filho

(ONSELHO DA MULHER
E M P R E S Á R I A E E X E C l ' I I \ A

Presidente: Snlange de Paula
1*' Vice-Presidente; Maria Lúcia i'ernamk-s

2“ Vice-Presidente; Maria .Mite Pinalli
F’ Secretária: .Sandra Mara tie Cario Ccranio

2" Secretária: Silvia Cristina FTancbini Rezende
p‘ Tesoureira: Leonita Ap. Prestes Tarosso

2“ Tesoureira: Nilva Cardoso Fd Ghoz
Diretora Adiunla/.lurídico: lleloisa Vecciii

Dir. Adjiinta/Mestre de Cerim.; Cleide Pinto
Diretora Adjuiila/Rel.Públicas: VVilma Maria R. Beluto
Diretora Adjunla/Rid.Públicas: Maria Iiu-s HSzymczak

CÂMARAS SETOIILAIS
Informática: Mauro Aiitonio Corclon Delibono

Turismo cEventos: Semia Uliana

1)/

14 - CAMPANHA DAS MAES:
Emoção em Buenos Aires

17 -CÂMARA DE ODONTOLOGIA
Em busca cie excelência

C O D E M2 2 -
AMaringá que todos
precisam conhecer. 4

25- MEU NEGÓCIO
Farmácia União: a
Dedicação como herançaA

26- PENSO ASSIM
Ojornalista Dirceu Herrero traça

paralelo entre futebol eempresaáí̂ u m

Fi l i ada àABER. IE
Associação Brasileira de 	

Comunicação Empresarial ABBUEC O P E J E M

EDIÇÃO. PRODUÇÃO E
EDITOIUVÇÃO ELETRONICz\

Editora Orgaiisil Ltda.
Telefax: (044) 223-3555

orgaasiko maringa-online.com.br
C A PA :

Criação: Anima Comunicação
(044) 262-4700

Foto: Edson Guitti

AREVISTA DE NEGÓCIOS
DO NORTE DO PAIUNÁ

ANO XXW -N" 387 -JUNIIO/98

Publicação Mensal da
Associação Comercial cImliistrial

de Mar ingá -ACIM

DIRETOR RESPONSÁVEL
Luiz. Carlos Masson

EDITOR RESPONSÁVEL
Dirceu Merrero Gomes -MI-2506-PR

r e d a t o r a

Meneghel -MT-2595-PR
COLABORADORES

Claudii» Galleti eLut inéia Parra
DEPART.VMENTO COMERCIAL

Claudoniiro \'enân< io
Fones: (044) 972-5252 e221-5072

CONSELHO EDITORIAL
Claudoiniro Xenâncio. Dirceu Herrero
Gomes. F.li/abele Emídio. Luiz Carlos

.I.uis Fernando Ferraz. Paulo Morais
Badan eSolange de Paula.

IMPRESSÃO: Gráfica Berloni
Cirailação na primeira
(juin/ena de cada mês.
ARevista .ACIM não se
sponsabiliza por conceito

matérias assiiuulas.

T e r e s a
r e s

e m i t i d o s e m

ESCREV.V-NOS:
Emita sua opinião sobre arevista.

Rua Néo -Alves Martins. 2321
Fone: (044) 221-5070 e221-5072

Fax: (044) 221-5007
Caixa Posta! 1033 -Maringá -Paraná

a( ini(e wnet.com.br
.A.SSESSOIUA

Administrnlivo: .●Vntõiiio Bari/on
G a b r i e l Í I c k

M a s s o nG e r e n t e
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Chefe dl) SCPC: Zenaide M;i( bado
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E fi c i ê n c i a P e s s o a l é

um livro que todos os
profiss iona is deve-
r iam te r em sua cabe¬

ceira. Epor que? Por¬
que mostra aimpor¬
tância de ser organiza¬
do, seja na vida pes¬
soal ou profissional,
N u m a e r a e m q u e t o ¬
d o s c o r r e m o s c o n t r a o

relógio, aorganização
pessoal conta ponto, e
m u i t o .

wprimordiais para qual¬
q u e r e m p r e s á r i o d e
sucesso. Oautor pro¬
põe adecisão do E\ÇA
AGORA, busque novos
c a m i n h o s e f o r m a s d i ¬

ferenciadas de agir.
Para que uma

mudança ocorra, é
necessário começar
pelas coisas mais sim¬
ples, como por exem
pio alterações na roti
na diár ia. Tomar um
c a m i n h o d i f e r e n t e
pa ra i r ao t raba lho

experimentar um novo prato quando saii
para jantar, mudar osabor do sorv^ete
etc. São pequenas coisas que contribuemi
para mudanças internas.

Na empresa também éass im.
Começando pela organização de mesas,
atendimento aclientes, visitas, ou seja.
t o m a n d o a t i t u d e s i n o v a d o r a s . B u s c a r

treinamento, cursos, orientação. Você
verá que adiar atitudes .só vai atrasar seu
c r e s c i m e n t o .

L i v r o : ■

r

Tom Muiwis

oprogi’ania de
E fi c i ê n c i a P e s s o a l -
O)nio se orgaai/ar para

prodir/ii' mais em
i iK í i i os ten i j ío

S ia

[■.^TOM HOPKINS"
If.*"]

O

Autor: Keny Gleeson

E d i t o r a A fi l i a d a

P a r t i n d o d e s t e

parâmetro, oautor apresenta aorgani¬
zação pessoal como ponto pacífico para
melhorar aprodutividade eaumentar a
eficiência. Começa destacando que adi¬
nâmica de trabalho de cada pessoa está
v incu lado àsua cu l t u ra , à fo rma como
foi instruída ao longo da vida.

Omais interessante, do ponto
de vista prático, éque olivro vai além
da análise sociológica etécnica. De ma¬
neira simples cfácil, fala da necessida-
tle de se adequar ànova realidade, ou
seja, modificar condutas ecomporta¬
mentos contraproducentes. Eaponta
caminhos que podem ser trilhados nes¬
ta direção, oferecendo dicas de planeja¬
m e n t o .

Omundo dos negócios se
transforma rapidamente. Para ficar por
dentro do que acontece, aBom Livro
traz toda aliteratura técnica eprofissional
de que você precisa. Os melhores títulos
de administração, marketing einformática.
Livros erevistas nacionais eimportados.
Com vantagens: você pode pagar em
até 3vezes. Venha conferir. Ou peça
pelo fone (044) 222-5911.
Entregamos em sua empresa.

Cada capítulo do l ivro mostra
estratégias que devemos seguir para al¬
cançar ocaminho das mudanças. Cito
como exemplo ocapítulo 5, onde oautor
fala sobre Fallow-Up eFallovv Through.
Aqui, descreve aimportância de saber¬
mos usar bem todos os recursos de que
dispomos, como equipamentos eletrôni¬
cos, por exemplo.

Assim, éimportariv’íí que oindi¬
víduo reflita sobre oprocesso cultural,
s e u s c o n c e i t o s , s u a d i n â m i c a e s u a
ir,#^?x3dologia de trabalho para começar a
mudar ealevar oespírito de mudança
para dentro da empresa.

Oautor enfatiza que aflexibili¬
dade éum comportamento positivo
mundo atual. Oindivíduo deve estar sem¬
pre aberto amudanças. Caso contrário,

conduta rígida edogmá¬
tica, ficando sempre na defensiva, esta¬
rá perdendo espaço tanto na empresa
quanto nas relações pessoais, já que o
mundo necessita de pessoas abertas, de¬
senvolvidas, esclarecidas ecom vontade
d e i n o v a r.

n o

Is e a s s u m e u m a

Loja1:Av. Herval, 362	
Loja 2: R. Santos Dumont, 2556
Loja 3: Av. Duque de Caxias, 595
Loia 4: Shoppinq Aspen ParkSempre afirmo que avontade e

as tomadas de decisões são referências
. h i n h a / 9 f í - A O M - 0 5
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DISTRIBUIDORA

UMA PARCERIA CONSTANTE

/?ua Alberto de Oliveira, 901
Fone: (044) 224 -3726
Fax: (044) 2^4 -3127
arilu @wnet. com. br
Maringá -Paraná
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E n t r e v i s t a

com Paulo iVndré Jukoski da Silva

Paulo André Jukoski da Silva, ouma escolinha, edepois com categorias
Paulão, 34 anos, quer fincar raízes em de base como ainfanto-juvenil, masculi-
Maringá. Está deixando as quadras para no efeminino. Mas para isso épreciso
se dedicar aum projeto de vida particu- um patrocinador forte, que invista no
lar; reestruturar ovoleibol maringaense. mínimo quatro anos. Ofundamental se-
0plano ó. montar uma equipe adulta com- ria um patrocínio de 10 anos, tempo sufi-
petitiva, capaz de chegar às finais da Liga ciente para formar atletas de nível. Você
Nacional. E, ao mesmo tempo, abrir uma
escola para ensinar agarotada os mean¬
dros do voleibol. “Começar com crianças
edepois passar para categorias de base,
como ainfanto- juveni l ” , d iz . Para isso,
está buscando patrocínio para seu proje¬
to, orçado em cerca de R$ 2milhões. Mo¬
rando há quatro anos em Maringá, onde
chegou para integrar aequipe de vôlei do
então Cocamar, Paulão éomelhor “garo¬
to propaganda” da cidade. Apaixonado,
não se cansa de elogiar overde eaquali¬
dade de vida da Cidade Canção. Em en¬
trevista ao Bom Dia Brasil, no mês passa¬
do, emocionou os maringaenses ao afir¬
mar que não trocaria Maringá por ne¬
nhum outro lugar. Decidido aficar, diz que
já está vendendo seus imóveis no Sul para
construir aqui asua casa.

.VCIM -Evo-_-ê já tcun patrocinador?
PAUIAo -Hoje agente está com a
Te l e p a r, A u d i e A g r o t o t a l . . . E e s t a m o s
tentando fechar outros patrocínios...
.\C1.M -Em nossa região não lemos em¬
presas que possam bancar patrocínios
milionários. Como \‘ocê pretende le\ar
opro je to ad iante?
P.VULÂO -Realmente... não temos quem
possa bancar patrocínios milionários,
mas temos um povo que gosta de ter
ideal. Eesse id^al hoje em Maringá éo
voleibol, que e^tá bem estruturado. En¬
tão aidéii ctrabalhar em cima de proje¬
tos que tragam retorno àcidade. Acho
que com oapoio do empresariado eda
comunidade, pc deremos fazer um gran¬
d e t r a b a l h o .

.\CIM -Qual sua cotuoiiçâo do tiim*
ícIcmI; grandes (“strelas ou jogadores com
espírito de eqmpe?
P.VUIÃO -Fui campeão olímpico com

começa atrabalhar com garotos de doze
anos edentro de dez anos tem profissio¬
nais prontos. Como émais difícil conse¬
guir patrocínios longos, estamos traba¬
lhando com quatro anos, que já dará
sultados nas categorias inferiores.
.UdM -K(|uanlo custará este projeto?
F.\l IA\0 -Em torno de R$ 1milhão para
formar aequipe adulta. Mas para opro¬
jeto todo -que engloba escolinha
categorias de base -serão necessários
entre R$ 1,8 milhão eR$ 2milhões. Mas
éum projeto alongo prazo. Você pode
investir nas categorias inferiores eco¬
lher os frutos daqui aalguns anos.

r e -

e a s

ACl.Xi -\o(é tcMii um projeto i)ara
n“('stndurar o\ólei dc“ .Maringá, {.omo e
isso?
FAl IAo -Éum trabalho que muitas ci¬
dades nos Estados Unidos já fazem em
nível profissional. Éresgatar ovoleibol
com profissionalismo, montando uma
equipe adulta e, ao mesmo tempo, tra¬
balhar com categorias de base, estimu¬
lando aformação de novos atletas. Em
cima disso vamos fazer um trabalho for¬
te do ponto de vista empresarial.
\CI\I -I. (omo será oprocesso dc'
n'eslnituração'	 e
l’\l IAo-Queremos formar uma equipe |
competitiva que possa fazer uma boa cam- s
panha na liga nacional este ano. Mas, prin- |
cipalmente, fazer um trabalho de base,
que éomeu maior sonho. Trabalhar com Paulão: projeto afinado com Maringá

Jtutho/98- ACIM ●07
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uma equipe que ninguém conhecia e,
por exper iênc ia própr ia , se i que o
companheirismo dos jogadores éfunda¬
mental. Écomo uma empresa; todos
têm que somar esforços... Então, nosso
objetivo não étrazer craquc", mas joga¬
dores que tenham personalidade eespí¬
r i t o d e c o l e t i v i d a d e .

.\CI.\I -Km várias ()p<)tiiini(kid(‘s. você
manií(‘stí)ii um grandi* (arinlio por Ma¬
ringá, .Além da (|uali(iad<’ de \ida. que
ou t ros mo t i xos I c scd i i / i i am?
P.AI IAo -A-s pe.ssoas daqui dizem que
nunca viram alguém de fora falar tão
bem de Maringá como eu. Sei lá...Vim
para cá porque adorei acidade eocari¬
nho dos maringaenses. Meus dois filhos
nasceram aqui. Recebo um carinho, uma
atenção tão grande do pessoal daqui que

tornei um.cidadão maringaense.

s e m c o n t r a t o c o m n i n ¬

guém, tentando mon¬
tar uma equipe de vo¬
leibol. Hoje já tenho
amigos aqui, que me
c h a m a m p a r a u m
chur rasco , uma con¬
versa, uma pizza. Esse
carinho émuito impor¬
tante. Para mim, oque
fi c a é a a m i z a d e , o s
v e r d a d e i r o s a m i g o s , g
Não odinheiro...Eu f
adoroganhardinheiro, ,
m a s o d i n h e i r o n ã o é
t u d o n a v i d a .
,\(]1 M-\ó( êdisse ao Muin Dia Brasil (iiie
não Iroiaria .Maringá por nenhum outra
(idade do Brasil. Isto tcMii av('r com um
])roj(‘to de vida seu?
PAI IAo -Sim. Vim por acaso, aconvite
de amigos, egostei muito. Depois de dois
anos na cidade, vi que cu não leria mui¬
to mais tempo na seleção epensei “que¬
ro ficar em Maringá”. Meu projeto de
vida bateu com Maringá, uma cidade óti¬
ma pra se viver. Meu projeto de vida é
ter crescimento profissional aqui.
.\CIM -\b(ê v(‘io para jogar no (ax amar

abou assumindo a(“(|uip(’. \o((*' dei-( “ a c

xoii d(' ser atkda iiara ser dirigeiitc*?
P.Al L’\0 -Sim. Este ano estou deixando
de ser atleta justamente para me dedi¬
car aeste projeto, que égrandioso tanto

nível profissional como pessoal. Te-
ho certeza que este trabalho vai dar

certo eme trazer uma realização muito
grande. Quero fazer um trabalho de base
com crianças para transformá-las não só

atletas, mas em pessoas amigas, de
confiança. 0esporte me deu uma coisa
maravilhosa que édefender aminha
pátria lá fora echegar como ídolo, como
herói. Todo menino sonha com isso. Meu
objetivo éfazer um trabalho alongo pra¬
zo eajudar afazer muitos campeões.
.VCIM -Km que pé (‘stá oandanumlo

{|n s(Mi proji’to?
P.Al IAO -0 time adulto já está formado

trabalhos na escolinha devem come-

j a m e

Hoje mesmo estava falando com meus
pais por telefone eos convidei para vir
morar em Maringá. 0carinho que sinto
por Maringá éfruto de tudo isso.
.ACI.M -K. oretorno financeiro?

e m

n

PAUIAO -Tem gente que pensa que o
campeão olímpico veio para Maringá para
ganhar dinheiro. Pelo contrário. Vim sem
proposta nenhuma, fiquei um ano eî hei.o

e m

Um evento de sucesso não ocorre por acaso
H O T E L

i i «

e o s

çar dentro de 60 dias.
.VCIM -Qual aexpectativa .solne seu fu¬
turo em Maringá?
PAI lAO -Montar um trabalho alongo

con.struir minha casa. Pretendo

M A R I N G A

oMotd Dcville coluRiir pnni arealizavão do
evento. São 4salões com capacidade para 400 pessoas.

c(|UÍpados com .sistem.is de audio> isual econiiinicaçã».
atendê-lo. cuidamos dc todos os detalhe.s.

a c o n t e c e n a t i i r a l n i e n t e .

s e u

p r a z o e
vender os imóveis que tenho no Sul e
construir casa em Maringá.
ACIM -K.ntáo vo(ê veio mesmo para fitar’

Com |»C-ssoal especializado para
Assim você não sc prcocii|)a com nada eosucesso

Fone: (044) 226 1001 -Fax: (044) 226 1977 -Central de Reservas: 0800 411866
E-mail: deville@wnet.com.br

Av. Herval, 26 -Centro -

P.U lAo ●Com certeza.
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Considerada uma atividade altamente promissora, apiscicultura
despontando como uma alternativa econômica para Maringá

eregião, seduzindo até mesmo empresários
v e m

Pesqiie-pagiie: la/er coitk) foiile de lucros

ano, um lucro líquido variável entre R$
8mil eR$ 14 mil. Com um hectare de
soja, este mesmo produtor embolsaria
só R$ 561,00 por ano. Com café adensa¬
do, olucro seria de R$ 3mil. Nesta com¬
paração, apenas aliorticultura épáreo
firme, com faturamento de R$ 5mil por
ha/ ano. Ou seja, nenhuma outra ativi¬
dade consegue ser mais lucrativa que a
piscicultura.

pias, pacus, carpas ecorimbas.
Oque Iwmens emulheres cha-
de lazer, os proprietários destes

pesque-pague podem chamar de lucro. A
piscicultura, como éconhecida acriação
de peixes em cativeiro, éconsiderada
pelos técnicos aatividad- rural mais lu¬
crativa, batendo com folga culturas tra¬
dicionalmente rentáveis, como hortas e

Domingão de sol em Maringá. Dia
de pegar molinete, isca, chapéu, caixa de
pesca ecair na pescaria. Este ritua ,que
até aalgum tempo era restrito apesca¬
dores de carteirinhü, hoje virou mama
de homens, mulheres eaté de crianças,

fácil encontrarelis-

m a m

Afinal, nunca foi tão
gar tanto peixe como agora,

geração de pescadores
tem feito aalegria dos pesque-pague,

crescendo na re-
sábadosedomin-

E s s a n o v a
p o m a r e s .

Um comparativo feito pela Ema-
ter do Paraná, eusado pela Secretaria
Municipal de Agricultura, mostra bem

potencial econômico da criação de pei¬
xes. Com um hectare de tanques, opro¬
dutor tem condições de alcançar, por

uma atividade que vem HI.DK.NÇ.U)
giâo. Estima-se que, aos
gos, pelo menos 6mil maringanses

localizados

No rastro do lucro garantido, a
região tem assistido aum verdadeiro
“boom” de pesqueiros. Só omunicípio de
Maringá tem 14. Juntando todos, são 20,5

s e

0
deslocam para os pesqueiros
dentro efora do município, retirando das
águas entre sete eoito toneladas de ti a- ACIM ●
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hectares de lâminas d’água, oequivalen¬
te aquase 50 campos cic futebol. Juntos,
vendem 360 toneladas de peixes por ano,
movimentando R$ 1,5 mi lhão.

Parece muito? Os especialistas
afirmam que apiscicultura na região está
só engatinhando. Cíai*anlem tpie aativi¬
dade éallamente promissora, despon¬
tando como aredenção econôniica para
muitas propriedades rurais, i)rincipal-
mente as de pequeno emédio portes,
Mas quando se referem ao cultivo de pei¬
xes, os técnicos também estão falando
da produção de alevinos (filhotes) een¬
gorda. dois ramos ainda pouco explora¬
dos na região.

Maringá, por exemplo, iiroduz e
engorda apenas 30% dos peixes que
comercializa nos pesciue*|iague. Orestan¬
te -cerca de 280 toneladas, écomprado
em municíp ios como Toledo. Ass is
Chaleaubriant ePalotina, região onde a

líagem, mão de obra, equipamentos e
insumos. “O investimento épago em
dois anos, oque vem depois élucro”, diz
Dallagnol. Mas nem tudo são flores nes¬
ta atividade. Para ler lucro, épreciso
muita dedicação econhecer bastante a
a t i v i d a d e . N e s t e p o n t o , t a n t o E m a t e r
quanto aSecretaria de Agricultura dão
a|)oio ao produtor, ofereceiulo cursos e
t r e i n a m e n t o .

\ l , [ . \ l \ ( ) . s

Oempresário maringaense José
Sanches Filho éum dos que apostam
na produção de peixes. Há dois anos,
e l e m a n t é m e m M u n h o z d e M e l o u m a

estação de piscicultura com 59 tanques
eum laboratório de reprodução. Dali,
saem por ano 5milhões de alevinos de
di ferentes espécies, vendidos aum
preço médio de R$ 45,00 omilheiro.
“Vendemos tudo oque produzimos”,
d i z .piscicultura étão forte que já começa a

se voltar para oabate em frigoríficos
.especializados.

N a P i s c i c u l t u r a P i r a c e m a . c o m o

échamada aestação, são mantidas ma¬
trizes para reprodução, afecundação é
feita em tanques próprios eos ale^■inos
são vendidos quando atingem cerca de
3centímetros. Assim como outros pisd-

S e 7 0 % d o v o l u m e c o m e r ¬

cializado pelos pesqueiros vêm de
fora. significa que existe um mercado
grande aser ex|)lorado”. ressalta ose¬
cretário de Agricultura de Maringá,
Jaime Dallagtiol. Grande entusiasta da
atividade, ele afirma que omunicípio
tem todas as condições naturais para
investir na piscicultura: água em abun¬
dância, terra fért i l eassistência tét-
níca especializada. "Sem falar nos in¬
vest imentos. que são relat ivamente
b a i x o s ” , d t a .

cultores, Sanches prefere não falar em
lucros, mas diz tiue os custos de produ¬
ção são bastante altos. Em sua opinião o

mais rentá\ el ainda éaengorda de
"O futuro da atividade éaprodu-

abate em frigoríficos”, acredi-

r a m o

peixes.
Çãü para
t a .

.\s voltas com afundação da As-
iação de Piscicullorc\s de Maringá, o

empresário calcula (lue aregião noroes¬
te possui mais de 300 produtores traba¬
lhando com engorda. Por enquanto, a
produção abastece os pesque-pague.

s o c

B U R Z E O A Dados da Emater mostram ciue o
custo para construir um tanque gira cm
torno c inquenta centavos omet ro qua¬
drado. contando otrabalho de terraple-

(□4 4 ) 9 7 2 - 4 3 0 5
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Dor Vacino é

Dor Amor!

OPAM possui um Setor
de Vacinas, preparado

para atender aos usuários,
inclusive àcomunidade não

usuária, durante oano todo.
Crianças eadultos

podem edevem receber
\jcinas ese proteger

contra diversas doenças, pois
prevenir sempre émelhor

que remediar.

\

Para oprodutor Ademir da Silva, piscicultura
foi “salvação da lavoura"

José mantém meio hectare de tanques
em plena área urbana. Fica nos fundos
do Horto Florestal e, por sua localização
privilegiada, recebe uma média de 900
pessoas por final de semana, durante o
verão. Éoque garante um dos sócios-
proprietários, Ademir Ferreira da Silva.
Junto com dois irmãos, ele se dedica à
atividade há dois anos. Ediz não ter de
quê reclamar. “O pesqueiro foi a“salva¬
ção da nossa lavoura”, brinca Silva, que
antes cultivava hortaliças eflores na pro¬
priedade.

“Mas já existe oferta para atender ao
a b a t e ” .

i ; . \ ( ; O K l ) . \ VACINAS disponíveisORecanto das Sete Lagoas, em
Sarandi, tem menos de um hectare de
tanques ehá quatro anos se dedica à
engorda de peixes. Toda aprodução e
voltada para abastecer opesqueiro, que
abre ao público aos sábados edomingos.
Durante overão, olocal recebe cerca de
200 pessoas por final de semana, venda¬
do em média 500 quilos de peixes, üs
gastos são altos, mas olucro compensa ,
diz oempresário Tércio Grassmann, pro¬
prietário do Recanto.

Segundo Grassmann, para bara¬
tear custos, ele passou aproduzir raçao
de engorda. Mesmo reclamando dos cus¬
tos de produção, ele diz que apiscicultm
ra éuma ótima atividade. Para mim, na
podia ser melhor”, completa.

/ntigripol (Vaxigrip)
Me,‘fir.gite por Haemophilus Influenzae

Menirgite por Meningococos
Difteria, íélano eCoqueluche (DTP)

Infecções por Pneumococos
Hepatite B

OPesqueiro São José compra o
peixe no ponto para ser fisgado. Ecomo
todos os pesque-pague, reforça olucro

uma estrutura montada para rece-c o m

ber os pescadores de finais de semana.
Ou seja, lanchonete, aluguel de varas e
venda de iscas. Além da comercialização
dos peixes, éclaro.

Consulte nt)!^o ’
[««.os. Usixiiios

PAA.A lèm descontos

^especkis.
INlCJ-VNli:

Para opesquisador Gilberto Pava-
nelli, do Núcleo de Pesquisa em Limino-
logia, Ictiologia eAqüicultura (Nupélia)

! d t l \ i l J X i l O
Um dos mais movimentados pes¬

que-pague de Maringá, oPesqueiro	

ÃDYQCACIA^.
pavmT7NDQ-V£SME1-HO

'JN€RC''AL FiXOTRlBUTAfíiQl- trabalhista●l-l.A', PARANA ASSISTÊNCIA MÉDICA
/í I'ií/a Lm Primeiiv Plano.

Raymundo do Prado Vermelho
Mana ConsueloVillela Vermelho Obici

L I G U E
224-1530

,^4 ,i - B V - . ' Y. CENTRODE FSPFHAI IDADES PAM

Av. Tiradentes, esquina com Av. Paraná.Veridiana Villela Vermelho
i s eY a . ' r . . (
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Despcísca: tirando olucro da água

da Universidade Estadual de Maringá, a
piscicultura éuma atividade de futuro no
Brasil, com destaque para oParaná, que
já responde por 40% da produção nacio¬
nal, hoje estimada em 45 mil toneladas/
a n o .

te, acarretando prejuízos àsaúde hu¬
m a n a .

São os cientistas quem fazem o
alerta. Ouso indiscriminado de produ¬
tos químicos na água dos tanques, como
medicamentos, ração esal por exemplo,
já épreocupante em regiões com alta
concentração de tanques. Além de po¬
luir os mananciais de água, alguns pro¬
dutos usados sem nenhum cuidado po¬
dem afetar asaúde de quem consome o
peixe. Éocaso, por exemplo, do Verde
Malaquita, um medicamento para com¬
bater fungos que, se usado sem contro¬
le, provoca lesões cancerígenas no or¬
ganismo humano.

Para evitar problemas no futuro,
apiscicultura precisa crescer de forma
ordenada, ser conduzida por produtores
capacitados ecom acompanhamento téc-

Caso contrár io , aat iv idade corre

“A produção de peixes em tan¬
ques está apenas iniciando no Brasil,
afirma opesquisador. “É um mercado
que tem mui to acrescer a inda” . Atual¬
mente, oconsumo de peixes de água
doce no país ésustentado em grande
parte pela pesca predatória. Mas dian¬
te dos problemas ambientais que esta
atividade vem provocando, atendência
éapisc icu l tura passar aabastecer o
mercado interno nacional, nas próximas
d é c a d a s .

\ i . i ; i v r A

Ati lápia éapreferida dos pisci-
cultores, por ser resistente, fácil de ser
criada eter mercado garantido. Mas, de

n i c o .

0risco de se tornar inviável”, alerta Pa-
vanelii. Na avaliação do pesquisador da
UEM, dois fatores podem levar apisci¬
cultura ao colapso, aexemplo do que
aconteceu com aavicultura na década de

um modo geral, acriação em tanques não
éuma atividade simples. Por serem ex¬
tremamente sensíveis avariações de
temperaturas eàlotação do recinto, os
peixes podem se estressar, pertlendo a
resistência natural. “Quando isso acon¬
tece, ficam sujeitos àdoenças”, explica tipo vem sendo feitos. Para debater o

assunto, aAbrapoa (Associação Brasi¬
leira de Patologistas de Organismos

Aliás, são as doenças oprincipal Aquáticos) estará realizando em Marin¬
gá, em setembro, o5" Encontro Brasi¬
l e i r o e o 1 E n c o n t r o L a t i n o A m e r i c a n o

80: adisseminação de doenças eaconta¬
minação ambiental.

Não éde hoje que alertas deste

Pavanelli, um especialista em moléstias
de peixes brasileiros.

#

I problema da piscicultura. Eneste cam¬
po, oconselho do pesqui.sador éum só;

prevenir, prevenir, prevenir”. Como
qualquer atividade promissora que
cresce em ritmo acelerado, acultura de
peixes também tem suas desvantagens.
Se por um lado éaltamente lucrativa,
de outro, carrega oônus de se trans¬
formar em fonte poluidora do ambien-

(:■ de Patologistas de Organismos Aquáti¬
cos (veja matéria ao lado). Durante qua¬
tro dias, especialistas em piscicultura do
Bras i l . Amér i ca La t i na eEuropa es ta¬
rão discutindo formas de evitar proble¬
mas deco r ren tes de uma p i sc i cu l t u ra
m a l c o n d u z i d a .

I A I r { E M Z I A R I II E I T A

Rua Santos Dumont,2555
Maringá -PR ●222 9162

72 -ACIM ●Junho/98
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Pavanelli: pesquisa quer
acompanhar aatividade

I»[1tl
« >

tro discutirá anecessidade de regi- i:m auw <k'UiUH' uma /m»viAtenta ao crescimento da pis¬
cicultura no país, econsiderando
que as doenças têm sido oprincipal
problema da atividade, aEmbrapoa
tem trabalhado para lançar novas
luzes sobre oassunto. Para isso, pro¬
move acada do i s anos um encon t ro
de pesquisadores eespecialistas
p a r a d i f u n d i r n o v i d a d e s e n o v a s

m e s d e q u a r e n t a n o s p e s q u e i r o s .
Toda vez que oprodutor adquirir um

plantei, deverá confirá-losn o v o

num tanque separado por um perío¬
do de quarenta dias. Ai.icílida iem
como objetivo evitar que as do ^nças
sejam disseminadas.

do husai cominmvivlti melhtir.Os especialistas prete idem
chamar aatenção do público parti-questões da área.

Écom este objetivo que aen¬
tidade estará promovendo em Ma¬
ringá, de 21 a24 de setembro mais
um evento do gênero. O5" Encon¬
tro Nacional eoTEncontro Latino
Americano de Patologistas de Orga¬
nismos Aquáticos irá abordar os ru¬
mos da piscultura no país.

Entre estes assuntos discuti¬
dos estão, éclaro, aproliferação dos
pesque-pagiie; ouso indiscriminado
de antibióticos nos tanques; eane¬
cessidade de uma política governa¬
mental visando controlar aLer-
naea, um parasita que afeta apele
do peixe, causando grande mortali¬
dade.

cipante -pesquisadores, técnicos,
acadêmicos episcultores, sobre a
importância de usar produtos quí-

a n t i b i ó t i c o s n a h o r a e n am i c o s e

quantidade certa. Ouso indiscrimi¬
nado destes produtos acabam po- ( t r o í n r i ^ a ç a t t t ( a v t d u ,

luindo mananciais d’água, prejudi¬
cando oambiente eaté asaúde hu¬
m a n a .

Outra questão abordada no
encontro éaurgência de uma polí¬
tica governamental para osetor,
com programas de incentivo etam¬
bém controle da atividade. Aidéia
écobrar acriação de mecanismos

controlar aentrada de novas

■ ' ^ ' j
um l’i)s/ilUil K

P r o n t o S t i c o í To , ' I T I /
HciíUHlinãmiat /Cvntro Cinírgivo /

Ihinofimfía /Ressonância Magnética /
L a b o r a t ó r i o / R a i o s \ / M a t e r n i d a í l e

k
p a r a
doenças no pais. aexemplo da

pa^yasita de origemL e r n a e a . u m

húgara que entrou no Brasil com a
n a s d é c a d a s

De acordo com opresidente
da Abrapoa. professor Gilberto Pa-
vanelü, amultiplicação indiscrimi¬
nada de pesqueiros
preocupação pelos pesquisadoi
Se conduzidos sem nenhum acom¬
panhamento técnico, os pesque-pa-
gue podem funcionar como dissemi-
nadores de doenças, comprometen¬
do aatividade.

Dentro deste tema, oencon-

importação de carpas
de 50/60.é v i s t a « o t n

Os pesquisadores defenderão
d e u m c e r t i fi c a -

e s .

t a m b é m a c r i a ç a o
do sanitário para opeixe. Trata-se
de uma espécie de SIF, que contro¬
laria aqualidade do pescado, evitan¬
do problemas para asaúle do con¬
sumidor.

Tí̂ cnologia em saúde perto de vtHê.
Ar. Dr. Luiz Teixeira Mondes. 192^

Maringá -FR -Telefax: W-lU 22i-2J22

Junho/98- ACIM -13
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éiiin sliow
Viagem àArgentina encanta ogrupo de con¬
templados com 0prêmio da Campanha do Dia
das Mães, promovida pelo Sivamar eACIM

C l á u d i o G a l l e t i

Enviado especial
1, IK’íi

Foi como viver um sonho. Afra¬
se de uma das integrantes do grupo
que viajou para Buenos Aires como
prêmio da Campanha do Dia das Mães,
resume ograu de satisfação de quem
teve aoportunidade de conhecer aca¬
pital da Argentina. Acomitiva foi for¬
mada por 55 pessoas, entre contempla¬
dos eequipe de apoio.

Idealizada pelo Sivamar -Sin¬
dicato dos Lojistas do Comércio -e
ACIM, aCampanha “Dor iana Leva a
M a m ã e a B u e n o s A i r e s ” f o i r e a l i z a d a
pela Meta Propaganda. Apromoção
teve oapoio da Gessy Lever, Banco do
Brasil, Prefeitura de ^aringá, Gráfica
Regente, Varig eRio-Sul.

Dos 30 sorteados. 10 preferiram
vender suas passagens (fato previsto
epermitido pelo Regulamento da Pro¬
moção). Dos que repassaram oprêmio,
uma está grávida de sete meses; duas
eram menores eas mães não quiseram
viajar; uma está construindo eprefe¬
riu investir na obra eseis alegaram
motivos part iculares.

Eiilre os integrantes do grupo
havia consumidores de Maringá, Apu-
carana . C ianor te , Fên ix , F ló r ida , Man-
d a g u a r i , S a n t a F é e S a r a n d i . A m a i o ¬
ria dos contemplados exerce aprofis¬
s ã o d e p r o f e s s o r. M a s t i n h a t a m b é m
donas-de-casa, empresárias eestudan¬
tes. Afa ixa e tár ia es teve ent re 50 e40
a n o s .

B u e n o s A i r e s é

e n c a n t a d o r a . A c i d a d e

respira Tango; venera
E v i t a e S a n M a r t i n ; é a
capital dos taxis edos
t r a t a d o r e s d e c a c h o r r o s .
F u n d a d a e m 1 5 8 0 , t e m
hoje três milhões de ha¬
bitantes, 46 bairros, 1.800
m o n u m e n t o s e u m a f r o ¬

ta de 40 mil taxis, amaio¬
ria movida agás.

N a s r u a s é c o m u m e n c o n t r a r

“tangueiros”, músicos, eos tratadores
de cachorros. Todos os dias, os trata¬
dores saem com os “mascotes”, como
são chamados os cães, para passear e
para brincar nas praças. Os passeios
são feitos duas vezes ao dias -pela ma¬
nhã eàtarde -eduram uma hora. Es¬
tes “babás” chegam acobrar até 100
dólares por animal.

Em Palermo -local das resi-

r .

No Caminito as casas são construídas com
folhas de zinco epintadas de diversas cores

ciências da maioria dos embaixadores
que representam seus países na Ar¬
gentina -é0bairro do metro quadra¬
do mais caro da argentina: 2.500 dó¬
lares. Na Ricoleta, bairro nobre, está
0cemitério onde foi enterrado ocor¬
po de Evita Peron. No Centro, estão
aPraça de Maio, aCatedral, aCasa
Rosada eaPrefeitura de Buenos Ai¬
r e s .

APraça de Maio émundialnien-
t e c o n h e c i d a , p o r
abrigar os protestos
das mulheres argenti¬
nas contra odesapa¬
recimento de mais de
50 mil argentinos; fi¬
lhos, maridos enetos
mortos pelo regime
militar daquele país
que durou de 1976 a
1 9 8 3 . A c a t e d r a l é
uma construção de
1821, onde está ocor¬
po do General San
Martin eaCasa Rosa¬
da éasede do Gover¬
no Federal.

M a i s d e 9 5 % d a c o m i t i v a fi z e ¬

ram apr ime i ra v iagem ao ex te r io r.
Apenas cinco pessoas já havia saído do
Brasil. Teve ainda quem viveu aemo-

de voar pela primeira vez; 35%ç a o
nunca havia tirado “os pés do chão”.
Além das experiências pessoais, ogru-

m o m e n t o

Há 15 anos, Carlos Sosa pinta
segurando opincel com aboc a

foi personagem de ump o

M- ACIM ●Junho/^H .
i d



Diretores da ACIM com ogrupo de mães, antes da decolagem

t i

OShow de tango éuma viagem
de volta ao tempo de Gardel

OTango éuma paixão argenti¬
na. No Caminito, um dos berços do rit¬
mo que imortalizou Carlos Gardel e
Astor Piazzolla, omulticolorido das ca¬
sas construídas com folhas de zinco
chama aatenção do visitante. Trans¬
formado em uma Galer ia ao céu aber¬
to, oCaminito mistura osom do “ban-
dônion” «?Rni as telas eesculturas dos
artistas plá.sticos. Um deles éCarlos
Sosa, que há 15 anos pinta telas, se¬
gurando os pincéis com aboca.

Ahistória do Tango também
pode .ser conhecida nas casas de show.
No Senhor 'lango -ex-Tango Mio -o
espetáculo emociona. Éuma sensação
contagiante. Turistas do mundo intei¬
r o s e n t e m - s e c o m o s e e s t i v e s s e m e m
La Boca ou no Caminito. quando opri¬
meiro “bandônion” executou oprimei¬
ro acorde de um lamento de amor que
mais tarde deixaria a.\igentina para
conquistar omundo na voz de Gardel
eno ímpeto de Piazzolla.

de Maio.em frente àCasa RosadaParte do grupo na Praça

histórico para ocomércio de Maringá. “É um povo que aprendeu agos-
avalorizar aarte eas manifesta-
culturais. Estes valores ficam cla-

espetáculos de tango, onde os

pele”
t a r e

ções
r o s n o s

artistas incorporam uma personagem e
como se v ivessem na

S O N H O
S i v a m a r e aPela primeira vez

ACIM distribuíram viagens para oexte¬
rior, como prêmio clc uma Campanha.
“Foi uma experiência fascinante .tiz
Ariovaldo Costa Paulo, diretor do o
mércio da ACIM eum dos integrantes
da equipe de apoio. Opresidente coi
vamar. Massao Tsukada, que também
foi àArgentina, concorda com o(olega.

Eva Vendrame. de Maringa, unia
t e r l i *

o

apresentam
de Gardel”, destacou,

sensível do povo argen-

s e

época
A p o r ç ã o

ino também chamou aatençao do casal
Iourival eLucíüa Zamuner. de Mannga.
“É impossível ficar indiferente em Bue¬
nos Aires”, concluíram. Lourival foi um
(los integrantes que já havia viajado ao
exterior. “Masesta foi diferente. Foi tudo
bem organizado, sem coiitratempos eate

clima colaborou”, ressaltou.
No retorno, ogrupo estava conven¬

cido. Aviagem valeu. Buenos .Aires éum
pncarito Oroteiro bem elaborado eas

■olhidas ”a dedo”, permitiram
conhecesse os principais pon-

aproveitasse cada segun¬

das mamães sorteadas, declarou
tado encantada. “Realizei um
Sempre desejei conhecer	 '

revelou. Ocasal Ricardo eSolape
^arques, de Apucarana. ficou sa i-
to com aviagem. “Foi uma experiencia
extraordinária que vamos lembrar par
0resto de nossas vidas”,

Para Márcia DalFago, de ou ’
Buenos Aires é“sensil)ilidade aioi

s o n h o .
o

atrações esc
qiie 0grupo
tos turísticos e
do passado na capital argentina.

Junho/^)H‘ÁC.IM ■i5 ■
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Escola ensina jardinagem aadolescentes,
afastando-os do risco da delinquência e
oferecendo profissionalização

.Vlunos (le jardinagem; ruas floridas

Impossível nâo notar ocolorido
q u e t o m a c o n t a d o s c a n t e i r o s c e n t r a i s d a

avenida Tiradentes. Onde até pouco tem¬
po agrama reinava absoluta brotam ago¬
ra sálvias, tagetes, beijinhos ecamarões.
Tudo plantado por alunos da Escola de
Jardinagem de Maringá, um projeto que
alia profissionalização de adolescentes e
arevitalização de ruas epraças da cida-

com alei municipal que instituiu aFun¬
dação do Meio Ambiente. Cada aluno é
mantido por bolsas de meio salário mí¬
nimo oferecidas por empresas einstitui¬
ções conveniadas com aprefeitura e
Fundama, entre elas aACIM eFiep.

Na Escola de Jardinagem, os ado¬
l e s c e n t e s - c o m i d a d e s e n t r e 1 4 e 1 7
anos, aprendem mais que lições de flori¬
cultura. Aprendem, por exemplo, que
devem respeitar opróximo eser respei¬
tados, assim como seus deveres edirei¬
tos de cidadãos. Oprojeto, idealizado
pelo vereador Basílio Bacarin, tem como
meta principal criar oportunidade de
profi.ssionaiização para adolescentes de
baixa renda, livramlo-os do risco íla de-

linqüência juvenil. Com abolsa que re¬
cebe na Escola, amaioria ajuda na ren¬
d a f a m i l i a r .

Para aagrônoma Cássia Helena
Borghi, que dá orientação prática, opro¬
jeto está surtindo oefeito esperado. “Os
alunos realinente estão respondendo à
altura”, diz. De acordo com oidealizador
do projeto, oobjetivo éaumentar onú¬
mero de alunos apartir do segundo se¬
mestre de 98. quando forma aprimeira
turma. “Nossa meta émanter 100 a lu¬
nos por turma, nos próximos anos ”diz,
entusiasmado. Bom para os adolescen¬
tes que desejam ter uma profissão. E
melhor ainda para Maringá, que ganha¬
rá ainda mais jardins.

d e .

São 17 aprendizes, que recebem
aulas práticas eteóricas de jardinagem.
Orientados por uma agrônoma, eles
aprendem acultiva; flores emudas or¬
namentais eacriar jardins nos cantei¬
r o s c e n t r a i s d a c i d a d e .

Oprojeto nasceu no ano passado

S E J A M n E M - V I N D O S "
JsUA PRESENÇA É

U05SA ALEGRIA	 '
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Hoffman, com oprêmio :surpresa

Em 95. em parceria com aSecretai ia Mu¬
nicipal de Educação, aentidade criou
programa Pequeno Cidadão, que dá refor¬
ço escolar, alimentação, formação religio¬
sa, lazer esaúde a130 crianças carentes.

Já oprograma Oficina de .-^rtesana-
to atende a140 adolescentes, que também
recebem reforço escolar, alimentação, as¬
sistência Médica eparticipam de 15 cur-

de artesanato, esporte, formação reli-
--moral. Finalmente, o6programa
êatendimento médico eodontológico

familiar ecomunitária, moral, religião e
bons costumes. Neste período, são estimu¬
ladas afazer uma poupança para. no futu-

construir suas próprias casas em terre-
jios que se comprometem aadquirir.

Avila do Núcleo conta com 66 ca¬
sas. Desde que foi criado, oprograma já
ajudou 511 famílias. .A. maioria delas con¬
seguiu construir, em sistema de mutirão,
residências em Maringá. Sarandi ePaiçan-
du com as economias que amealharam vi¬
vendo ein regime de comodato na entida-

Os demais programas são desen\ ol-
vidos há oito anos, apartir da inauguração
da F,s(()la profissionalizante Joao XXllI.
Cuiii aculaboração ile Iliiicíoiiúi íos lio Ban¬

do líi’asil e[larcorias dos li iiiaos Maris-
la oPref(“ilnra de Maringá, oNúcl<‘o ofe¬
rece 12 cursos profissionalizantes para
adidtos ejovens carentes. Mas oatendi¬
mento aos necessitados nâo pára por aí.

Oexcelente trabalho prestado em
favor da comunidade rendeu, em maio pas¬
sado. ao Núcleo Social Papa João XXII. o
|)rêmio Bem Eficiente. Oferecido pela em¬
presa Kanitz eAssociados, de São Paulo, a
premiaçáo tem como objetivo louvar a
atuação de entidades filantrópicas que se
destacaram no país. Em todo oBrasil. 50
instituições foram agraciadas com oprê¬
mio, sendo quatro delas do Paraná.

Fundado há 25 anos pela Mitra
D i o c e s a n a , o N ú c l e o a t e n d e a c e r c a d e 7 0 0

pessoas carentes no município, desenvol¬
vendo seis programas de cunho social. Um
dí*stes programas visa reestahelecer o
víiu ular familiar Para isso ac olhe famílias
políic-s, scuii leio c- cuin lillios pi’qu(juos,
viw casas d<’ 54 nielros quadrados
(ooslniídas em forma dc' \ilii.

Durante quatro anos. essas famílias
recebem acompanhamento em saúde, hi¬
giene. alimentação, educação, convivência

o

r o .

s o s

giosa e
pre \ ’ê .
atodas as pessoas diretamente ligadas aod e .
n ú c l e o .

De acordo com opresidente do Nú¬
cleo. Hugo Hoffmann. oprêmio Bem Fii-

í n a l i o i i o s t i -c i e i i l e l o i u i i i . i s u r i t i o s a { | i i e

mulando ainda mais os voluiilários da en¬
tidade. FJe afirma que apremiação éum
presente para todos que acreditam na aju¬
da ao próximo ededicam algumas horas
diárias aesta nobre tarefa.

( O
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Criada no mês passado, Câmara irá apoiar o
'escimcnto do setor, consolidando Maringá

de excelênc ia em odontologia
C l

c o m o c e n t r o

Aodontologia maringaense vive
um período dc efervescência profissio¬
nal ecientífica. Sem fazer nenhum ba¬
rulho, aati^^dade odontológica cresceu
nos últimos anos, transformando Marin¬
gá num centro que já começa aser refe¬
rência no sul do país.

Os números provam isso. Acida¬
de tem hoje um dos seis melhores cur¬
sos de graduação do Brasil, oferece aten¬
dimento de qualidade em todas as es¬
pecialidades odontológicas, apresenta
um dos mais baixos índices de cárie in¬
fantil do Estado, conta com quatro es¬
colas de aperfeiçoamento profissional,
uma delas em nível de pós-graduação, e
já produz duas revistas científicas com
artigos inéditos escritos por especialis¬
tas locais.

c h a m o u aE s t a p e r f o r m a n c e
atenção da ACIM, que vê no segmento
um tônico amais para fortalecer Ma¬
ringá como pólo de serviços ede ensi¬
no superior. No mês passado, aentida¬
de deu um passo importante nesta di-

Setor ia l de

Furquim: “odontologia maringaense sempre foi pioneira”

Mato Grosso do Sul. “Maringá recebe por
mês cerca de 500 profissionais nos diver¬
sos cursos de aperfeiçoamento eespe¬
cialização”, diz Furquim.

N o a n o p a s s a d o , o C u r s o d e
Odontologia da Universidade Estadual
de Maringá recebeu do MEC n^ má¬
xima em todos os ques i tos ava l iados
pelo provão. Aaprovação colocou o
curso maringaense em igualdade com
os mais gabaritados do país, como éo
caso da USP de Bauru, referência na¬
cional em ensino epós-graduação do se-

“A idéia émostrar que Maringá já
centro de excelência em saúde bu-é u m

cal, tanto na parte clínica como também
pós-graduação”, destaca oreção . Cr iou aCâmara

Odontologia, cujo objetivo éunir os
profissionais da classe em torno de urri
projeto: consolidar edivulgar Maringá
como um centro de excelência odonto¬
lógica.

e m e n s i n o e
ortodontista Laurindo Furquim, coorde¬
nador da Câmara.

\{)T \M.ÁMMA
Aodontologia maringaense lem-

pre foi pioneira. Desde os primeiros anos
de fundação, acidade atraiu bons profis-

não tardaram acriar uma

“Temos na odontologia um carn-
Po promissor na área de prestação ̂̂serviços”, diz opresidente da ACIM,
'lefferson Nogaroli. “As clínicas eas es¬
colas de aperfeiçoamento profissional

àcidade, o

d e

sionais que	 .	 , , c t
entidade representativa. Fundada em 53,
aAssociação Maringaense de Odontolo¬
gia (AMO) foi uma das responsáveis pelo
desenvolvimento do setor, criando apri¬
meira escola de aíJfcrfeiçoamento profis-

t c

ODepartamento de Odontologia
da UEM mantém cursos de aperfeiçoa¬
mento etrabalha no projeto de oferecer
também especialização (Latu sensu) e
mestrado. “A odontologia em Maringá
desenvolveu-se naturalmente, um indí¬
cio de que acidade tem aptidão nata para
ser um centro de referência nesta área”,
conclui ocoordenador da Câmara.

atraem centenas de pessoas
que incrementa oconsumo de serviços
^0 diferentes naturezas”.

ACâmara, que está em
estruturação, irá promover
entidades da classe afim de amealharn^aiorrepresentatividade política, utra
finalidade épromover eventos cienti i
eos, fortalecer apesquisa edar apoio a

fase de
união das sional da regiao .	 . , .

Atualmente, omunicípio conta
com cursos de aperfeiçoamento epós-
graduação (Latu sensu), atraindo alunos
fie várias regiões do Paraná, Santa

sudoeste de São Paulo esul do

a

C a t a r i n a
Pi'ojetos nesta área. Jnnho/98- ACIM -17
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Produtos de qualidade com des¬
contos inacreditáveis. Acombinação,
que agrada aqualquer consumidor exi¬
gente, tem garantido sucesso absoluto
àFeira Ponta de Estoque desde que foi
inaugurada pelo Conselho da Mulher
Empresária da ACIM, em 92.

Afeira, que começou pequena,
c o n fi n a d a a u m s a l ã o d e 2 0 0 m e t r o s

quadrados na avenida Brasil, vem cres¬
cendo aolhos vistos. Tanto que este
ano deverá ocupar todo orecinto do
Pavilhão de Exposições do Parque
Francisco Feio Ribeiro, recebendo um
público estimado em 50 mil pessoas.

Organizada para ocorrer entre os
dias 9a12 de julho, trará cerca de 200
expositores euma estrutura completa
para atender aclientela. Oconsumidor
poderá comprar com descontos reais
desde confecções, calçados, acessórios,
perfumarias etecidos até itens de de¬
coração. Eao contrário de outras feiras i
do gênero, adquirir mercadorias da tem-
porada outono-inverno 98.

\ N

s

consimiidorcs elojistasFeira Ponta de Estoque: vantagem para

Atradição da Feira Ponta de Es¬
toque da ACIM, promovida há sete go ^ara atemporada primavera-verão.
anos na cidade, tem criado um hábito Afilosofia da feira tem funcionado tão
entre muitos consumidores, que aguar- bem que oevento tem um rol de expo-
dam oevento para adquirir produtos asitores cativos,
preços abaixo do mercado. “Isto émais	 O s u c e s s o d a f e i r a P o n t a d e E s t o -
uma prova da aceitação do público”, diz que começa em sua organização. Pelo rc-
aempresária Solange de Paula, presi- gulamento, só épermitida aparticipação
dente do Conselho da Mulher Empre- de expositores varejistas, que po.ssamofe-
sá r ia da ACIM.

apoio foi incrementada, com aamplição
da praça de alimentação, que será
talada num espaço de 200 metros qua¬
drados. “Clientes eExpositores pode¬
rão fazer suas refeições no próprio pa¬
vilhão, com maior comodidade para to¬
dos”, diz avice-presidente do Conse¬
lho da Mulher, Maria Alice Pinatti. que
idealizou erealizou aprimeira edição
da feira, em 92.

Também este ano, afeira irá con¬
tribuir com oserviço de assistência so¬
cial em Maringá. Éque oestacionamen¬
to do parque será administrado pelo
Provopar (Programa do Voluntariado
Paranaense), órgão que atende afamí¬
lias carentes do município.

i n s -

recer descontos reais no preço das
mercadorias.“Esta éaprincipal condição
para ser expositor”, destaca Solange.VA N T \ C t E N S

.\traindo público de Maringá e
região, afeira évantajosa para consu- BENEFICENTE
midores ecomerciantes. Principal¬
mente para ocomerciante. Ao liquidar promovida em parceria com oSivamar
as mercadorias do outono einverno, o(Sindicato do Comércio Varejista de
lojista faz girar oestoque eganha fôle- Maringá). Este ano, aestrutura de

Pela primeira vez, afeira será

18 ●● A(:L\'I -JunIio/OB»
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● E S T I M U L O^	 ' U	 «vnnm Com omoderno equipamento,
ODiário do Norte do Parana chega	 pô gível fazer um produto maior,aos 24 anos como ojornal mais lido de	 P

Maringá. Pesquisas divulgadas recente- mellior cco
mente indicam que 70,5% do universo con- *̂̂ ^̂ ^Qnando Franklin eRosey Rachelsultado lembram de ODiário O^iamb o_	 assumiram ocomando, O
assunto éjornale que aos domingos, 51/o	 pynerimentou um novo ciclo de
dos exemplares que váo para os lares de	 e ■_
Maringá tem ologotipo de ODiário.	 pro))osta dos diretores era

Sáo números que constatam a	 ^ condiçáo de líder eexpan-
condição de líder econferem otitulo ue ^	 atuação, através da adoção
ojornal da família maringaeiise. Iara	 ,,oiítica de invcstimentoconstan-

roran, necessa- ck ^	 e pe.ssoal.
Assim, ODiário passou aacompj.-

nhar aevolução do jornalismo. Ainfor¬
mática ganhou espaço até informatiza¬
ção total, da redação ao setor adminis¬
trativo; as impressoras foram substituí¬
das até chegarem as unidades que pas¬
saram aproduzir ojornal em cores. Re¬
centemente. foram incorporados novos

profunda reformulação
n o v a ” .

Onovo v isua l fo i acompanhado
por investimentos na área de pré-
impressâo, com acompra de equipamen¬
tos de última geração. Todo este esforço
foi realizado para que apopulação rece¬
ba um jornal bem impresso, com fotos
nítidas, cores marcantes etipo de letra
para facilitar eestimular aleitura.

Nos classificados, 0Diário éum
d('S poucos jornais do Paraná areceber
ai úncios aos sábados. Amaioria encer¬
ra aseção na sexta-feira. Isto épossível
graças àadoção de tecnologia (jue iier-
rriite preparar ocaderno em apenas uma
h( ra. Para estimular as pessoas aanim¬
ei irem no sábado, ODiário faz promo-
ç('es, com sorteio de prêmios entre os
a n u n c i a n t e s d o d i a .

Aliás, promoção éuma constan¬
t e n o O D i á r i o . D a t a s c o m o D i a d a s
Mães, dos Pais, dos Namorados edas
Crianças recebem atenção especial. A
conquista de novos assinantes também
garante prêmios. Os assinantes rece¬
bem a inda oCar tão de Conven iênc ia .
Com oCartão, ganha-se descontos em
mais de 200 estabelecimentos de Marin¬
gá ena compra de ingressos para even¬
t o s c u l t u r a i s .

crescimento que dura

conquistar esla j ios içao
rios muito esforço, investimento ecoia-

mercado de con-gem para entrar em um
corrência acirrada, quando c^onso uai
um novo veículo de comunicação impres¬
so parecia ser difícil, quase impossível.

Ahistória de ODiário tem micio
com Joaquim Dutra. Aprimeira ‘-diçao
considerada histórica por sair	 ;;
páginas -chegou às bancas no dia 2J tc
junho de 1974. Na época, era um dos i

off-set. roí um

cadernos euma	 ^
deixou 0jornal de caragráfica

COS jornais impressos em

Desde maio, ODiário passou a
oferecer oCar tão de Créd i to ODiár io /
Banco BoavistaA isa. Émais um atrati¬
vo para oassinante que trará vantagens
na realização de compras no Brasil eno
Exterior. Oobjetivo éfazer com que o
leitor do jornal uso oCartão de Crédito
com freqiiência.

Para opróximo ano. ODiário
serva mais novidades. OParque Gráfico
ganhará novas unidades, que permitirão
aimpressão tle mais páginas em cores e
melhorar aqualidade do jornal. Investi¬
mentos que comprovam que ODiário,
além de registrar ahistória, faz históiia
do jornalismo do interior do Paraná.

r e -
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ASociedade de São Vicente de
Paula em Maringá promove, dia 4de ju¬
lho. no Chico Neto, um show beneficen¬
te com Padre Zezinho. Oespetáculo terá
ingressos apreços populares earrecada¬
ção voltada para atender as atividades
vicentinas. ASSVP realiza trabalho
assistencial distribuindo alimentos ere¬
médios afamílias carentes eacolhen¬
do idosos abandonados nos asilos São
Vicente de Paula.

üpresidente da Faciap (Federação
das Associações Comerciais, Industriais

^ ● » > ● ●

eAgropecuárias do Paraná), Farage
Kouri, (à direita, na foto) recebeu, em eatua em Maringá um dos maiores es-
maio passado, medalha ediploma de pecialistas brasileiros em reprodução
mérito industrial. Ahomenagem foi fei- humana. Omédico Gilberto Almodin es¬
ta pelo Sistema Fiep como parte das co- tuda epesquisa técnicas de fertilização
memorações do Dia da Indústria. Kouri in vitro há 20 anos ejá conseguiu feitos
eoutros dois empresários foram agracia- inéditos. Por ter obtido oprimeiro bebê
dos como incentivadores do desenvolvi- de proveta do Brasil em mulher na me¬
mento econômico paranaense. Oprêmio nopausa, ele passou afigurar no Guinnes
foi entregue pelo presidente da Fiep, (1994). Através de trabalho laboratorial,
José Carlos Gomes de Carvalho (à es-	 ele já consegue identificar doenças como
querda).	 h e m o fi l i a e m o n g o l i s m o e m e m b r i õ e s d e

apenas dois dias de vida, antes mesmo
de transplantá-los no útero materno.

Poucas pessoas sabem, mas mora

Um espetáculo de c o r e s e m o v i m e n t o s

marcou aabertura da 15‘. Olimpíada Es¬
tadual das Apaes, no último dia 5, em
Maringá. Oginásio Chico Neto foi de¬
corado com 45 mil balões coloridos
pecialmente para receber os atletas. A
emoção tomou conta do público di^-an-
te aapresentação das 500 delegaçóc
Oponto alto da fcsia ficou por conta do
atleta maringacnse Aparecido Evange¬
lista de Sousa que, ao lado do jogador
Paulão. acendeu apira olíni[)ica.

Cerca de mil atletas de 500 ci¬
dades paranaenses dispiilaram as pro¬
vas de adelisnio. futebol, fulsal, ba.sque-
te. natação, tênis de mesa eGinástica
Rítmica Desportiva. Os atletas
fizeram bon i to

e s -

s .

ORecanto Somos Todos Irmãos
lançou recentemente acampanha Infor-
málica para Todos, que visa arrecadar
cominitadores, impressoras, teclados,
mouses, j)lacas edisquetes fora de u.so
em empresas da c idade. A idé ia écon¬
sertar estes equipamentos emontar uma
escola de informática para adole.scentes
carentes. Com oapoio da Câmara de In¬
formática da ACIM, que cuidará do con¬
serto das máquinas, ainstituição preten¬
de oferecer cursos de office-boy, recep¬
cionista, auxiliar de escritório com trei¬
namento em informática. As empresas
in teressadas em cont r ibu i r com acam¬
panha devem entrar em contato com o
Recanto (fone 227-4281) ou na Master
Tech (fone 226-7020).

Parceria firmada entre aempre¬
s a T r e e x o n C o n s u l t o r i a e T r e i n a m e n t o e

aEscola de Economia da Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV) irá incrementar ose¬
tor de pós-graduação em Maringá. Apar¬
tir deste mês, aTreexon passa aofere¬
cer cursos de especialização em 26 áreas,
todos coordenados eministrados por pro¬
f e s s o r e s d a F G V

e s p e c i a i s

nas competições, dan¬
do demonstrações de força eespirito
de competição. Os vencedores das
\as participarão da Olimpíada Nacional
das Apaes, que aconteee cm julho na
cidade de Salto (SP).

p r o -
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O c o n s u l t o r d e

e m p r e s a s e e s c r i t o r
Gilclér Regina acaba
de lançar seu segun¬
do livro, Você pode
mudar sua inda. Pen¬
se nisso! está fazendo
tanto sucesso que foi
para segunda edição
antes mesmo do lan¬
ç a m e n t o o fi c i a l . S ó

em Maringá eregião foram 10 mil exem¬
plares vendidos. Editado pela Clichetec,
olivro tem 136 páginas etraz 80 peque¬
nas histórias cujo fio condutor são lições
do cotidiano para alcançar
vida profissional epessoal.

t
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P E N S E N I S S " Depois de atuar durante seis anos
como consultora empresarial, Eligiani
Sanches Er i iandes decid iu co locar em
prática aexperiência acumulada nesta
área. Ela acaba de inaugurar na avenida
Herval, 244, aloja Essência Humana,
especializada em perfumes ecosméticos
nacionais eimportados. “Fiz aescolha
certa”, diz Eligiani, uma apaixonada por
essências ecosméticos. Anova loja pro¬
cura oferecer marcas já consagradas no
mercado, sem deixar de ousar nas novi¬
dades. “Trabalhamos com produtos eas
últimas cores da moda”.

Oeconomista português Manoel
Rocha leixeira de Almeida passou omês
de maio em Maringá estudando oprocesso
de produção da .soja. Consultor de um gru¬
po de empresas que fabrica ração animal,
Almeida veio conferir se há condições de
cultivar soja em terras portuguesas, Voltou
para Portugal impressionado com abeleza
eorganização de Maringá elevando na pas¬
ta oestatuto da .ACIM. Ele pretende fomen¬
tar acriação de uma Associação Comercial
eIndustrial em Marco de Canaverzes, ci¬
dade recém criada ao norte de Portugal.

i . -
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G c n i o s & l o u c o s
p,	 Arte eloucura éotema do ciclo

cultural que Sociedade Médica de Marin¬
gá está promovendo durante todo omês

ãde junho. Sáo palestras, debates, exposi-
gçóes emostras de vídeo que enfocam
«vida eobra de gcnios da pintura, músi¬

ca, literatura eteatro. Tudo numa abor-
5i dagem artística epsiquiátrica. Apales-

tra “O mito do artista louco” encerra o

l| ciclo de palestras, no dia 27, no auditó*
5rio da Sociedade médica.

■ I
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. y eOSecretário de Estado do Empre-
Di rc lor tcs dü ACIMgo eRelações do Trabalho, Pedro Granado,

despachou em Maringá nos primeiros qua¬
tro dias de junho. Neste período, manteve
reuniões com os escritórios regionais, agên¬
cias do Sempré eparceiros da SERT visan¬
do incrementar aciualidade no atendimen¬
to ao trabalhador. Durante’os encontros.
Granado destacou que sua secretaria dis¬
põe de R$ 65 milhões para investimentos
na geração de emprego erenda no Estado,
através do Proger edo Banco da Família.

Dentro de um ano, Maringá terá um item
divulgar dentro do quesitoa m a i s p a r a

qualidade de vida. ASanepar miciou
trabalhos de ampliação da rede de esgo¬
tos que será estendida a80% da cidade.
Oprojeto éimplantar 215 quilômetros
de dutos, beneficiando 10 bairros. As
obras serão divididas em seis lotes, com
previsão de término em setembro do ano
üue vem. Segundo ogerente regional da
Sanepar, Wilson Pedrosa, agrande van¬
tagem de Maringá em relação aoutras
cidades brasileiras éacapacidade de tra¬
tar oes‘̂ oto coletado. Enquanto amaio¬
ria não trata os despejos, Maringá pos¬
sui três lagoas de tratamento que evitam

do ambiente egarantem me-

o s

; )

Opesqu isa¬
dor da Un ive rs ida -

d o e n ç a s
D E

f e i x e s _ .Antorio Fermentou ●vice-presidente

Empresário do setor dc publici¬
dade, em 41 anos eéproprietário das
empresas Out-Braz eReal Painéis. In¬
tegra ;diretoria da ACIM há três anos.
Na ült ma gestão foi diretor para As¬
suntos Comunitários. Écoordenador da
Câmai aTécnica de Atração de Investi¬
mentos do Codem (Conselho de Desen¬
volvimento Econômico de Maringá).

de Estadual de Ma¬
ringá, Gilberto Cé¬
sar Pavanelli,acaba
de lançar no CNPQ,
em Brasília (DF), o
livro Doenças de
Peixes -Profilaxia,
Diagnóstico eTrata¬
m e n t o . E s c r i t o e m

apoluição	 _
Ihor qualidade de vida para apopulaçao.

t . - v o ^ K O r

\mpld -Moderna
ACaixa Econômica Federal rei-

ültimo dia 18, aagêncianaugurou, no
Maringá que passou por uma reforma
completa, dentro do Programa de Mo-

iniciado pela CEF. Localiza¬
da em pleno centro da cidade, aagên¬
cia ganhou espaço, ficando mais moder-

ágil ebonita. Com areformulação,-melhorar as condições de
oferecer um melhor atendi-

cliente. Além das

dernizaçãoJorge Ei-parceria com os professores
Unive.sMade do

tratar de do-
. A o b r a t r a z

ras, da
gal), eRicardo Takemoto
vro éoprimeiro no país
enças de peixes brasileirosapanhado geral sobre doençâ de

for-as de .-vençao,_̂ ĉ g-
usado

n a .
a

C a i x a q u e ra

trabalho e
mento qualificado ao
reformas no prédio, aagencia esta ope¬
rando com equipamentos avançados e
salas de auto-atendimento especializa-

u m

p e i x e s ,
tico etratamento. Tudo em
simplificada, oque permite
como manual por técnicos ei
res. Editora Eduem, 264 pagmas.

das .

701.03961-01

,3,„r,B1,l0a029/0001-03-.NSCn.ES
.im irÃoi. Fone: (044) 225-2748
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Fax; (044) 22^	 p A l I . O :

Carlos .Anselmo Corrêa -diretor
para Msuntos S(k io-Ectmômicos

Formado em Geografia pela Uni-
\ersidade Estadual de Maringá, tem 57
anos. Ésócio-proprietário do Colégio
Nobel eda Editora Liceu. Como empre¬
sário do setor de educação faz parte da
atual diretoria do Sinepc (Sindicato das
Esco las Pa r t i cu l a res ) .
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Campanha de marketing quer despertar oorgulho
de ser maringaense edivulgar Maringá como ome¬
lhor lugar para se investir eviver

w WI n s t i t u i r 0 s e n t i m e n t o d e m a r i n -

gaísmo na população etransformar os
maringaenses em “embaixadores” de Ma¬
ringá, mostrando lá fora toda beleza da
cidade canção. Este éum dos objetivos
da campanha de marketing que oCodem
está criando eque começa aser divulgada
em breve. Mais Jo que uma medida
promocional, acampanha será omarco
para que os maringaenses comecem a
pensar na cidade como omelhor lugar
para quem busca qualidade de vida.

Diversos veículos de comunicação
do país já destacaram as belezas de Ma¬
ringá, eaprópria população demonstra
carinho pela cidade, mas para opublici¬
tário evice-presidente da ACIM, Antô¬
nio Fermenton, ainda não éosuficien¬
te. “É claro que nós que moramos aqui
gostamos da cidade, mas temos que ter
amor por tudo que ela nos oferece edi¬
vulgar este sentimento lá fora”, explica.

Segundo Fermenton, osentimen¬
to declarado de amor por Maringá com
certeza vai contagiar outras pessoas e
t r a n s f o r m a r a c i d a d e e m u m a r o t a o b r i ¬

gatória para turistas enovos investido¬
res. Ele diz que outras cidades do Para¬
ná edo Brasil conseguiram projeção na¬
cional einternacional graças às campa¬
nhas de publicidade etambém ao pró¬
prio sentimento de seus moradores, que
valorizam cada espaço, cada programa

I
t I B M
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.Maringá; beleza e(|ualidade de \ida como atrativos
desenvolvido em prol da comunidade.
“Temos que divulgar oque nossa cidade
tem de melhor, ou seja, aqualidade de
vida, aexuberante arborizaçáo, as ruas
planejadas; enfim, todas as vantagens
que ela oferece”, afirma.

Oentusia.smo por Maringá já foi
>revelado diversas vezes pelos maringaen-

sês. Só para relembrar, vale destacar a
vibração da torcida nas partiílas de vôlei
masculino, realizadas no Ginásio Chico
Neto. Aequipe não conseguiu chegar nas
partidas finais da Superliga de Vôlei, mas
opúblico foi reconhecido como omelhor
emais vibrante do campeonato. Foi uma
importante demonstração de amor pela
cidade epor aquilo que ela oferece tam¬
bém na área de lazer eesporte, mas para
os conselheiros do Codem, ainda épos¬
s í v e l f a z e r m u i t o m a i s .

dores estarão demonstrando cidadania.
Deixar de pensar no individual epensar
coletivamente éum exemplo de força,
de coesão. Este tipo de sentimento, ga¬
rante Souza, valoriza acidade cfaz torná-
la mais atrativa aos olhos dos investido-

Éuma tendência mundial este tipo
m o r a .

r e s .

de valorização da cidade onde se
Quando os moradores demonstram in-

pela cidade, automaticamente
eles participam muito mais dos projetos
municipais eacabam influindo na admi¬
nistração política. Esta demonstração de
cidadania impressiona muito, pnncipal-
mente aqueles que buscam um lugar

investir, já que esta

t e r e s s e

para viver ou para
participação dos moradores expressa
uma sociedade mais organizada, com
poderes de decisão que se perpetuam e
não tende aacabar após um mandato po¬
lí t ico” . garante.

( ; i l ) . \ l ) . \ . \ I \
\il)EO	 ^	 ,
Uma das propostas da campanha de
marketing éproduzir um vídeo sobre

Para oadvogado econselheiro do
Codem, Paulo Roberto Pereira de Souza,
ao tleclarar amor por Maringá, os mora-

Icrmenton: "Quei-ímios a|)r(>s(mlar
Maringá ao mundo

2 2 - A C m - J u n k o m



Maringá, mostrando toda beleza da cida¬
de erevelando dados sobre oseu poten¬
cial eaqualidade de vida que ela ofere¬
ce. 0v ídeo será t raduz ido em vár ios id io¬
mas edistribuído em diversas entidades
de vários países. Entre os pontos favorá-^
veis de Maringá está ofator segurança.
Conforme Fermenton. existe atualmen¬
te uma vontade muito grande de empre¬
sas estrangeiras em investir no Brasil
“Se não for em Maringá, estas empre¬
sas vão investir em outras cidades do Pa-

Llll >Slí Iivil
Aparticipação de profissionais

liberais, empresários, representantes
de entidades epolíticos em prol de um
projeto maior que éodesenvolvimen¬
to de Maringá, é, na opinião do enge¬
nheiro José Carlos Valêncio, oprinci¬
pal mérito do Cudem (Conselho de De¬
senvolvimento Econômico). Para ele,
através da união destes representantes
éque as idéias fluem naturalmente e
podem ser transformadas em progra-

técnicos de interesse da maioria.
Para Valêncio, opoder executivo pode
edeve ter oapoio da comunidade nos
projetos que visam ocrescimento or¬
ganizado da cidade. “0 Codcm reúne
pessoas experientes equalificadas para
contribuir com omunicípio”, d’/Z.

Uma das principais conquistas
do Codem, segundo Valêncio, foi acria¬
ção da ZPA que transformou Maringá

cidade bastante atraente para
investidores. “Foi um longo pe-

raná ou mesmo de outros estados, por
isso, 0que estamos fazendo édivulgar a
nossa cidade edestacar oque temos de
melhor para oferecer. Queremos apre¬
sentar Maringá ao mundo”, diz.

Apesar do interesse em novos
vestimentos, que podem gerar empregos
eriquezas, òs conselheiros do Codem ad-

n â o

I
m a s

i n -

Valêncio:“Esforço valeu apena"

Segundo Valêncio, aaglutina¬
ção da força técnica epolítica, inde¬
pendente de bandeira partidária, sem
interesse de auto promoção, éoque
faz do Codem um órgão de apoio ao
poder executivo. “Os projetos desen¬
volvidos por técnicos garantem em¬
basamento para os políticos nas rei¬
vindicações de recursos para omuni¬
cípio, eéisso aque oCodem se pro¬
põe”, garante.

mitem que épreciso cuidado para
comprometer aqualidade de vida que a
cidade oferece. Nesse aspecto, Fermen¬
ton eSouza afirmam que acidade ainda
tem capacidade para crescer sem se
transformar em uma metrópole proble¬
mática com alto índice de poluição,
criminalidade etranstornos no trânsito.
AFeira dos Oceanos, onde opresidente
Fernando Henrique Cardoso esteve visi¬
tando recentemente, em Portugal, éurn
dos locais onde ovídeo sobre Maringá

e m u m a

n o v o s

ríodo de luta etrabalho, mas ac lo que
sinceramente valeu apena porque
comprovou aimportância da participa-

de técnicos realmente interessa-
desenvolvimento da cida-

ç a o
d o s c o m 0
de”, explica.

será apresentado.

Av. Tiradentes, 1180
S a l a 0 4 - C e n t r o

Fone:(044) 262-5519
Maringá -PR

Terceirização
Via Cooperativa

Recepção/Telefonia
S e c r e t a r i a
C o n t a b i l i d a d e
Rotinas.de
Departamento Pessoal
Implantação de CPD
Montagem de
Equipamentos
Criação de Home Page
Engenharia
Projetos eexecuções
Vigia/Portaria e
Z e l a d o r i a

Telemarketing
Eoutros serviços

mais estí-Ihista. Oprofissional tem
mulos para produzir emostrar ser¬
viço. Éque

eficiência, produtividade
petência do trabalhador.

Acontratação de Cooperati-
de Trabalho se tornou muito co-

grandes centros como São
Curitiba. Em Maringá,

Nova Alternativa
de Terceirização crarantia do contrato éa

e c o m -
aAgora ficou mais fácil ter¬

ceirizar serviços. Acaba de ser
criada em Maringá uma das pri-

de Trabalho v a s

meiras Cooperativas
do interior do Paraná. Com acon¬

da Norcoop, oempresa-
●á re-

m u m n o s

Paulo e
Norcoop está prepáLada para aten¬
der às necessidades do empresaria-

a

tratação
io da cidade eregião podei

ampliar a

duzir custos fixos e

petitividadeda sua empresa.
Na Cooperativa de Traba-

d o .
c o m

Procure aNorcoop e
faça um bom negócio!í s ó c i o e n a oIho, ocooperado e

está sujeito àLegislação Tr a b a -

J u n h o / 9 8 - á C I M - 2 3
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Convênio ACIM/CES levará estudos supletivos até as
empresas, facilitando aescolari/ação de trabalhadores
do comércio, indústria eprestação de serviços

TNuma época em que oconceito de
qualidade total invade omercado, aqua¬
lificação profissional começa apreocu¬
par as empresas. Nem sempre ofuncio¬
nário está apto afreqüentar um curso
de qualificação, já que afalta de escola-
rização básica ainda éu~i problema que
atinge grande parte dos trabalhadores
b r a s i l e i r o s .

m
w

E s t a t í s t i c a s d o S i s t e m a N a c i o n a l
de Empregos mostram que cerca de 30%
dos trabalhadores que procuram uma
vaga no mercado de trabalho nunca con¬
cluíram aprimeira série do pr imeiro
grau. Ou seja, mal sabem ler eescrever.
De olho na questão, aACIM vem buscan¬
do alternativas que minimizem oproble¬
ma. Dentro de algumas semanas, firma- =
rá parceria com 0Centro de Estudos Su- |
pletivos (CES) afim de levar aescola ^
para dentro das empresas.	 I

Aidéia éaproveitar aestrutura do
programa Ensino àDistância, já ofereci¬
do pelo CES. Professores treinados irão
até os locais de trabalho dar aulas para
o s f u n c i o n á r i o s e m h o r á r i o s a l t e r n a t i v o s .

Cursando osupletivo, estes alunos têm
condições de concluir oprimeiro esegun¬
do graus num período de dois anos, fi¬
cando aptos aparticipar de cursos de
qualificação etreinamento.

Escola na empresa: estudo em horários alternativos

der amuito mais”, garante.
No mesmo molde do supletivo, 0

ensino àdistância exige força de vonta¬
de edeterminação do aluno. Durante o
horário de aula, êle recebe orientação de

professor, estuda mais um pouco em
t̂ira dúvidas com 0orientador erea¬

liza as provas. Arapidez do aprendizado
também depende do estudante. Ele é
quem dita oritmo, já que ocurso édivi¬
dido em disciplinas.

Oaluno paga uma taxa de R$ 7,00
por disciplina. Para concluir oprimeiro
grau, gasta-se R$ 35.00 por ano. Já ose¬
gundo grau, oinvestimento éde R$
56,00/ ano. Ein muitos casos, as empre¬
sas subsidiam 0curso, sem despesas para
ofuncionários. Segundo Neusa. em dois
anos, épossível ter ocertificado de se¬
gundo grau nas mãos. “O diploma eex¬
pedido pela Secretaria Estadual de Edu¬

que permite ao aluno até pres-

t raba lho éuma fo rma de co r re r con t ra
tempo. Principalmente porque que

mercado pede profissionais cada
mais qualificados. Eagrande maioria dos
cursos de qualificação exige que oaluno
tenha segundo grau completo.

oo

v e z

u m

c a s a

S U P E E T I X O

Oprograma de ensino àdistância,
implantado em Maringá no ano passado
pelo CES, já éadotado por 20 empre.sas
de médio egrande porte. As aulas acon¬
tecem no horário de almoço, final do ex¬
pediente ou aos sábados. Euma das van¬
tagens éque otrabalhador não precisa
s e d e s l o c a r a t é a e s c o l a .

De acordo com acoordenadora do
ensino àdistância, Neusa Barbi, aparce¬
ria com aACIM irá facilitar adivulgação
do programa nas empresas. “No ano pas¬
sado, quando iniciamos este trabalho,
eram 200 alunos. Hoje, já sâo 4.700 ins¬
critos. mas temos capacidade para aten-

QIIAE1M(;.\Ç.A()
O g r a n d e o b j e t i v o d a p a r c e r i a

A C I M / C E S é e l e v a r o n í v e l d e e s c o l a r i -

zaçâo média desta falia de trabalhado¬
res. Profissionais capacitados ebem trei¬
nados produzem mais, atendem melhor,
têm maior facilidade de manter-se em¬
pregados eaté de alcançar promoções.

“Um funcionário com este perfil
só tem asomar dentro de uma empre-

,afirma Carlos /Vnselmo Corrêa, di¬
retor para Assuntos Sócio-Econômicos
da ACIM. De acordo com Corrêa, facili¬
tar aescolarização dentro dos locais de

s a

caçao , o
tar ovestibular”.

' J ' } ■A C I M ■J w i h o m
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F a r m á c i a U n i ã o : a t e n d i m e n t o

que faz adiferença
Há 58 anos no mercado, aFarmácia União cresceu

nunca perder sua principal
amizade dos clientes

e m o d e r n i z o u - s e s e m
característ ica: cul t ivar a

PERSON.\I;.IZADO
Unidos em prol de um ideal, ode

dar continuidade na atividade iniciada pelo
pai, Edson, Edna eMarilda, empregaram
um ritmo moderno de gerenciamento da
Farmácia União. Apesar de novos métodos
de administração, os irmãos decidiram
manter um dos pontos fortes da empresa,
que é0bom atendimento ao cliente. “Te¬
mos uma tmdição de atendimento em Ma¬
ringá efazem(-s questão de mantê-lo por¬
que sentimos que éisso que os nossos
clientes esperim”, explica Edson. Segun¬
do ele, qFarmácia União éuma empresa
familiar que está atenta para imprimir
uma administi açâo profissional. Hoje, diz
ele, cada irmáa atua em um setor. Edna,
por exemplo, issumiu junto com opai, a
responsabilid-tde técnica. Marilda atua no
setor de compras, eEdson, no financeiro.
“Estamos bem afinados, cada um no seu
setor”, garante Edson.

Acompanhar os passos da moder¬
nidade tem sido prioridade na empresa,
tanto que os irmãos pretendem implan¬
tar código de barra ainda este ano, nos
dois estabelecimentos comerciais. Outra
preocupação constante da família, écui¬
dar do lay-out. “Maringá éuma cidade
bonita, etemos que ter ocuidado de tam¬
bém contribuir com esta belezáJTalteran-
do afachada das nossas farmácias”, jus¬
tifica Edson. Adedicação da família sur¬
tiu bons resultados, ehá três anos, aFar¬
m á c i a U n i ã o t e m u m a fi l i a l i n s t a l a d a n a

avenida Brasil, esquina com aavenida
Cctúlio Vargas.
"Senhor Mário, que continua atuan¬
do na empresa, ainda presença ovelho há¬
bito de cumprimentar os clientes econ¬
versar com cada um deles. Ao lado da es¬
posa. Hilda Nakagawa, ele faz questão de
ficar boa parte do expediente na Farmá¬
cia. onde as recordações eos amigos sem¬
pre aparecem, mesmo que seja para di¬
zer apenas “bom dia. senhor Mário .

Paciente ededicado, ele soube
administrar oempreendimento epas¬
sou acontar com acolaboração cada vez
mais qualificada ededicada dos filhos.
Além de Júlia, os filhos Edna, Marilda
eEdson também demonstraram inte-

-- pela atividade edecidiram seguir
passos do pai na preferência pela em¬

presa. Edna decidiu aperfeiçoar os co¬
nhecimentos na área
Farmácia na Universidade Estadual de
Maringá. Já Edson, ofilho caçula, ini-

de Administração, também

Afamília Nakagawa começou no
ramo de farmácia ainda com oavô
Shigueo Nakagawa que morava
Astorga eadministrava uma drogaria na¬
quele município. Em 1959, ofilho, Má¬
rio Nakagawa, mudou-se para Maringá e
trouxe na bagagem um pouco da expe¬
riência adquirida no trabalho junto corn
opai. Senhor Mário, como échamado até
hoje pelos clientes, abriu em Maringá a
Farmácia União, instalada na avenida
São Paulo. Oprimeiro prédio da farma-
cia ficava no terreno ao lado de onde fun-

e m

r e s s e
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c iona a tua lmente
Junto com afilha Júlia Nakagawa,

Mário iniciou em Maringá um aten i
mento diferenciado, onde ocliente ére¬
cebido com educação, respeito etoda
atenção. Ainda no início da década de bU,
os três irmãos de Mário também atua¬
vam no ramo de farmácia, mas acabaram
desistindo da atividade epartindo para
outros segmentos da economia. Farma
cêutico provisionado, ele decí lu sdas dificuldades.

Aexperiência eoconhecimento
adquirido na universidade foram funda¬
mentais para os irmãos superarem um

momentos mais difíceis da família
1985, quando senhor Mário sofreu

infarto eteve que se afastar da admi¬
nistração da farmácia. Nesta época,
Júlia já não atuava na empresa. Ela ha¬
via sido aprovada no concurso do Ban¬

do Brasil, onde hoje ocupa um cargo

d o s
c m
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de gerência.
m a n t e r n o s e t o r , a p e s a r

:dedicação há duas geraçõesFamília Nakagawa
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final do jogo, nossa seleção se lançou ao ata¬
que, queria avitória. Ora épreciso paciên¬
cia, saber jogar com oregulamento.

Assim deve ser sua empresa. Épre¬
ciso saber omomento oportuno de se lan¬
çar ao mercado. Uma promoção, por exem¬
plo, deve ter adata ideal, oestoque certo, a
estratégia perfeita. Cuidado com oRossi...

Enquanto você vai observando odes¬
file de jogos da copa do mundo pela televi¬
são, relaxe, pense nos benefícios que uma
boa seleção pode lhe proporcionar!

Não, não estou me referindo àven¬
da de bonés, bandeira. eoutras quinquilha¬
r i a s v e r d e e a m a r e l a s .

São benefícios indiretos. Ou você não

vê nenhuma semelhança entre ofutebol e
uma empre.sa?

Vamos enumerar a lgumas regras
que uma seleção deve seguir eque não fa¬
riam mal nenhum se fossem adotadas por
s u a e m p r e s a . . .

d i f e r e n t e . E n c o n t r e u m d i f e r e n c i a l .

QuarUi regra; esíjueiiia látiío.
Na regra anterior, abordamos que o

esquema tático pode serquebrado. Mas tem
que existir! Os treinos servem para entrosar
os jogadores epara adequá-los dentro de
uma tática pré-determinada. Claro, uma
tática que leve ao gol adversário efaça com
que sua defesa seja eficiente.

Sua empresa tem uma política? Seus
funcionários sabem porque trabalham e
onde querem chegar? Bem, se não sabem,
você precisa mudar seu esquema tático.

.Sé l ima regra : en t ra r em (a inpo.
Óbvio demais? Realmente, mas é

possível ganhar ojogo sem entrar cm cani-
po? Não, epara isto existe ofamoso WO,
tão comum no futebol de várzea.

Não seja uma empresa da váî zea.
Não se esconda. Seja profissional, enfrente

desafios, as adversidades. Coloque seu
“time” em campo, dispute todas as jogadas
eganhe mercado.

P r i m e i r a r e g r a : t r e i n a m c m l o .
Qual oprimeiro requisito para uma

seleção que quer ser campeã do mundo?
Aresposta étreinar, treinar, treinar.
Pois os jogadores riío têm que estar

entrosados para chegar ao gol? Claro. Ena
sua empresa, você treina seus funcioná¬
rios?? Olha que sem treino...

Quinta r<“gra; disc ipiina.
Espere aí: como pode haver discipli¬

na se temos que deixar rolar nossa criativi¬
dade? Aí éque está: épreciso saber dosar as
regras. Arigidez pode funcionar durante um
tempo, mas não dura para sempre. Se não,
as seleções do antigo leste europeu teriam
colecionado todos os títulos das copas do
m u n d o .

o s

Oitava ivgra: biis<ara perteiçao.
Esta éuma regra com duas subdivi-

básicas. Aprimeira édificultar ao ma¬
go! adv̂ ersário. ASegunda éfazer o

máximo de gols possíveis. Muito simples?
Pois é, são as coisas mais simples aquelas

passam desapercebidas. Pois
Zagallo não disse que ogol éapenas um

detalhe? Diga-se de passagem um detalhe
fundamenta l .

s o e s

x i m o o

Deixar rolar acriatividade àsolta,
também não funciona. Quem se lembra da
seleção colombiana de 94. Era uma das fa-
yoritas ao título. Individualmente seus jo¬
gadores eram excelentes. Mas, não passou
da primeira fase. Faltou humildade eprin¬
cipalmente disciplina.

Na empresa, adisciplina éfunda¬
mental. Os funcionários têm que saber para
quem “pas,sar abola”, eno momento certo.
Fique de olho naquele que segura muito a
bola. Etambém não deixe de observar aque¬
le para quem abola está .sempre “ferven¬
do”. Ele nunca quer responsabilidades.

S('giiii(la r('gra: luimildade.
Sem humildade não vamos alugar

algum. Aarrogância já derrotou muitas se¬
leções. Entrar no campo de “salto alto”,
achando que ojogo já está ganho, faz com
que 0adversário cresça.

.\ssim éna empresa. Lembre-se que
seu concorrente quer sempre vender mais
que você. Esta éaregra do mercado: ven¬
der. Vender semços, vender produtos. Adi¬
ferença éque aqui, |)odem haver dois ven¬
cedores . En tão , l ance mão da humi ldade e
parta para aterceira regra...

que mais nos
0

Eserá que nas empresas, as pessoas
estão preocupadas com as coisas mais sim¬
ples? Será que elas estão preocupadas em
chegará perfeição? 0que éaperfeição para

empresa? Você já definiu os objetivos
de sua empresa? Já definiu as ações que terá

tomar para chegar até eles? Já selecio-
bem seus funcionários? Já realizou trei¬

namentos? Já reciclou?
Bem, se você não fez nada disso, ou

fez apenas um pouco, você pecou em algum
detalhe. Cuidado, você pode perder no bási-

;tomai' mais gols que marcar. .V, meu
tem Pelé que dê jeito na sua

s u a

q u e
n o u

r e g r a : ( r i a l i v i d a d e .
Com humildade, saiba mudar, saiba

observar omercado, saiba ser criativo. Por
melhor que seja oesquema tático, em um

outro momento do Jogo, sempre vai ha¬
ver anecessidade de um drible, de um to¬
que pessoal, mágico.

Na empresa, não siga regras rígidas.
Saiba mudar de acordo com omercado. Seja

Se\la-i(‘gici pac iêiu ia.
Quem se lembra do superlime do

Brasil de 82? Aquela seleção só tinha cra¬
ques, desde Júnior, Toninho Cerezo. Éden
Sócrates, até Zico eFalcão. Agora, quem se
lembra da derrota de 5x2 (três gols do Paolo
Rossi) para aItália.. Só precisávamos do
empate efaltando alguns minutos para o

c o ;
o u

amigo, nao
empresa!

I t n .
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por nossa conta!
OSanta Casa Saúde coloca à
sua disposição um hospital de
excelência, com os melhores
profissionais de cada área.
Você esua família

‘estarão assistidos 24 horas por
dia em todo oBrasil, em caso de
emergência, através de convênio
com aAbramge.
Por isso, antes de adquirir um
piano de saúde, consulte um dos
nossos promotores efaça o
melhor negócio para
seus familiares.
Afinal, 0Santa Casa Saúde éo
Plano de Amor àVida!

Santa Casa
Saúde

Rua Furtado Mendonça. 245 -Telefax.: 227-3630
E-mait: scsaudc@netsix.com.br

ABRAMGE
\ w .
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onde tem telefonêNo Paranáf
tem £ditel.
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